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Vamos suspender a 
entrega do "7{epublh 
ca" aossrs. assigrjan-
-es que, recebendo o 
jornal num período de 
quasi dois anos, aiqda 
não se lembraranj de 
soher aquele compro** 
njtsso. 

veira, e municipal do bairro 
do Varejão, a cargo do pro
fessor José Custodio Soares, 

Dia 11—Escolas estadoais 
da Vila Nova, a cargo dos 
professores Carlos Grellet 
Júnior e exma. sra. d. Avja 
Maria Lobo. 

Dia 12 — Escola estadoal 
do bairro do Matadouro, a 
cargo da professora exma. 
sra. d. Elisa Vás Pinto, e 
municipal do mesmo bairro 
a cargo do professor João 
Pedro Correia. 

Dia 13—Escola prelimi
nar nocturna, estadoal, a 
cargo do professor Mario 
Macedo. 

Para que chegue ao conhe
cimento de todos, faz publi
car este pela imprensa. 

Itú 17 de Novembro de 
1912.—Augusto Ferras Sam-
X)aio. 

U m Esoneo de tmlo 

SPORT ORIGINAL 

conhecido que 

Instrução Publica 

EXAMES FINAIS DE 1912 

Augusto Ferras Sampaio, 
Prefeito Municipal de Itú, 
etc. 
Faz saber aos srs. profes

sores públicos estadoais e 
municipais, e ás pessoas In
teressadas que os exames fi 
liais das escolas publicas 
isoladas desta cidaile e mu
nicípio obedecerão este ano 
á seguinte ordem : 

Dia 2 de Dezembro—Esco
la pinnicipal do bairro do 
Gramado, a cargo do pro
fessor Francisco Nardi Fi
lho. 

Dia 3—Escola municipal 
do bairro do Barreiro, a car" 
go do professor Franklin 
Viana de Oliveira. 

Dia 4 -Primeira e segun
da escolas municipais do 
bairro do Piraí-acima, a car-
go dos professores Antônio 
Pa ri os de Morais e Vitorio 
dei Campo. 

Dia 5—Escola municipal 
do bairro do Piraí-abaixo, a 
cargo do professor Inácio 
da Silveira Morais. 

Dia 10— Escolas estadoais 
do bairro dos Olhos d'Agua 
H cargo do professor Eruilio 
de U.iveira U<>sa e extra. 
sra. d A a ora da Costa SU-

E' connecmo que o 
americano é o menos te
mente do ridículo. Ôj 
novo sport inventada 
nos Estados* (Jfikfos ó 
disso prova evidente. • 

O exercício em ques
tão consiste em deitar-
se o indivíduo de costas, 
e levantar as per
nas para o ar, conser
vando se nessa posição o 
maioi tempo possível. 

Chama-se a iŝ o Legs 
up... "Por sua própria 
natureza, o novo exerci 
cio devera constituir um 
sport intimo, isto é, uma 
cousa que só se faça. 
:ÍO abrigo dos olhares in-
discreptos ; porém, cer

tos «sportmen» fanáticos 
não receiam fazer exer
cício de «lega up» ao ar 
livre, nos parques e jar
dins públicos, deitados 
«obre a grama, e nas 
praias deitados na areia. 
E' tudo o que ha de mais 
genuinamente ameiica-
no ! 

Esse sport, porém, 
não figurou no progra
m a dos jogos olimpicos, 
mas muitos filhos da li
vre 'America já o pra
ticam, ao que parece, 
em Boston, Chicago, 
Nova York, etc, onde 
o]e fnz furor. 

po 
.Taft. 
posto 

ecoam 

G L A U C E R - T A F T 

H a em Nova York um 
caixeiro viaj&nte, um tal 
G-laucer,cuja perfeita si-
milhança com Taft lhe 
tem causado certos... in
cidentes. Indo um dia a 
Boston, o proprietário e 
os criados do hotel, jul
gando tratar com o pre
sidente Taft, fizeram tu
do para o contentar. E 
os jornais anunciaram 
imediatamente, publi-
candolhe o retrato, a 
chegada do presidente, 
que viajava incógnito, e 
o povo, associações da 
cidade, musica e ban
deiras deram-se pressa 
em lhe prestar homena
gens. 
Outra vez, ao contra

rio, Glaucer chegou a 
uma cidade agitada pe
las disputas eleitorais. A 

estava repleta 
a espeta de 
bem Jjavki 
em Terra, 

aplaasos formi 
daveisda parte dos par
tidários de Tafs e asso
bios não menos formida 
veis da parte dos adver 
sírios, saudando o po 
bre caixeiro viajante 
que, em vão, tentava 
passar despercebido en
tre a multidão. O tumul
to cada vez se tomou 
mais vivo e mais inten
so, até que a policia 
conseguiu desfazer o 
mal entendido. Comtudo 
a multidão não se deu 
p >r satisfeita e conti
nuou a seguir Glaucer, 
p-otegiio por ura qi a 
dradode «policemen». E 
o-infeliz, perdendo por 
fim a paciência, subiu á 
sacada de uma casajfe 
explicou a situação. Mas 
ainda foi peíor ! O cor-
dão foi rompido e inú
meros cacetes e punhos 
cerrados choveram so
bre ele ao cabo do dis-
curso. 

o SONO 

E' esto um assunto de 
continua actualidade. 

lT^s fixam em sete 

horas a duração do so-' se queimam as casas da' 

no e julgara que um dor- queles que a ordem vi* 
mír mais prolongado I sou escudar ao arbítrio 
seja nocivo. Confirmam!do governante, comer 
a sua opinião com o au-| ainda, para cumulo da 
xilio de argumentos te- chacota, se coníia aos 
oricos, os quais segundo 
a escola de Salerào re
presentam o sono como 
urna intoxicação, pois a 
nossa maquina emquan-
to repousa se infecíona 
de produetos tóxicos. 

De diversos tratados 
sobre este assunto feitos 
na Inglaterra, America 
e Suíssa, resulta que 
entre os escolares que 
não dormem as horas su
ficientes, observa-se 25 
por cento mais de molés
tias e indisposições; m e 
dícos, fisiológicos, pro
fessores, estão de acor
do que as creançase os 
adolescentes que então 
se desenvolvem necessi
tam de nove a dez horas 
'de sono». 

Pai-n os adnltofc. o re
pouso pode ser inferior 
a oito horas. 

Para dormir bem é 
preciso deitar se e le
vantar cedo. 

partidários mais intole" 
rantes a missão de pro
teger as victimas da fe" 
íocidade presidencial. 

E' a isto a que che
gamos ! Ainda ha quem 
se revolte contra os con
ceitos que sobre a nossa 
cultura política formu* 
lou o eminente James 
Bryce ! 

Isto na o é só anar 
quia, é também barba* 
risação. 

O caso do Ceará 
E m editorial subordi

nado á epígrafe «Scena 
de anarquia» o Paiz tra
ta longamente da situa
ção política do Estado 
do Ceará. 

Concluindo, escreve o 
articulista : 

«A assembléa, pois, 
não se reunira. O tSu' 
premo Tribunal que a 
amparou cora o habeas 
corpus, deve resignar-se 
a mais essa humilhação. 
E'verdade que o gover
no federal devia exiffir 
o respeito a essa deci 

são, mas o Cesarete do casas de Misericórdia! 

Orçamento do Es
tado 

Dentro de oito dias, 
diz a Gazeta, será apre
sentado na Câmara o 
projecto de .orçamentos 
para o futuro exercicio. 
Qual será o critério para 
a sua aprovação e ado-
pçâo ? Ouvimos o dr, 

José Pereira de Queiroz, 
ilustre presidente da co
missão de fazenda da 
Câmara. S. exc, tiel ás 
suas velhas idéas, en
tende que é* preciso res
tringir o mais possível 
as subvenções, as despe
sas sumptuarias e inú
teis, mantendo apenas 
auxílios a estabeleci
mentos que distribuem 
instrução gratuita. 

— E as casas de cari
dade ? 

—Devemos distinguir-
as que industrializam o 
negocio, formando capi
tais, das que teern um ti-

to exclusivamente filan
trópico. Ou melhor : é 
preciso distinguir os ho. 
pitais de caridade das 

Ceara sabe bem que isso 
não acontecerá. 

Os bombardeios orde
nam-se para a execução 
de ordens expedidas por 
juizes secionais,as quais 

podem ser anuladas por 
instância superior. 

Quando o Supremo 
Tribunal manda, não só 

— E v. exc. espera 
muitas emendas créari-
do despesas novas este 
ano ? 

— E ' de prever que 
assim aconteça. Como 
s ibe, estamos em vés
peras de eleição e ó na
tural que todos queiram 
agradar aos eleitores. 



— E contra estas'aplicada na época era 

emendas está a comis
são de fazenda disposta 
a reagir inexoravelmen-

<iQ? 
—Creio que sim. Mas 

é preciso haver um cri
tério gèràV pára pito co
meter injustiças. 

— - A s linhas gerais 
desse • pi ano... 

— Naturalmente, ao 
apresentar o projeeto do 
orçamento, o «leader» 
procurará traça-las em 
seu discurso. Desde que 
'Sija o critério rigorosa 
mente estabelecido, não 
haverá motivos de quei 
xas para ninguém. 

fl bandeira 

que o cérebro se encon
tra no estado mais pro
picio de receber e gra
var essas noções de ci
vismo. 

E foi por conhecer da 
sua importância que o 
patriótico governo do 
Estudo decretou a festa 
d!a Bandeira. 

A Republica procisa 
esempre de verdadeiros 
patriotas na suprema 
gestão dos seus destinos. 
Eles, somente eles, os 
patriotas, poderão tor-
ria Ia amada e respeita
da dos brasileiros. 

O arrojo temerário de 
Deodoro, realisando o 
ideal supremo dos de
mocratas, depende ain
da para a sua solidifica
ção de uma a.rgamassa 
resistente e que ampare 
com a solidez que possa 
desafiar a ação do tem
po o edifício das nossas 
liberdades. 

Como consegui-lo ? 
Ensinando ás crian

ças as lições do civismo. 

Republica 

por uni ensinamento per- dita na existência d( 
^everante, o nosso idolo, 
porque é a encaniaçà > 
mais perfeita da nosso 
nacionalidade, tor#m i 
conseguido arraigai' ao 
peito dos defensores da 
pátria futura o seu in
tenso culto, a sua vene
ração levada ao fanatis-

1 mo ! Sim ! ao fanatismo, 
porque ele será então 
um fanatismo bemiito, 
gloríficador, sadio, ex
treme de interesse, mas 
pujante de amor á pá
tria ! 

Verificai rios' quartéis 
ou a bordo dos navios 
combatentes o que su
cede pela manhã ou á 
tarde, quando sobe ou 
desce ao tope dos mas
tros a Bandeira Nacio
nal. Enlilcirados os mi 
litâ res, ao som dós tam
bores e dos clarins, sob 
um respeito solene'a au
gusto, o véxilo recebe 
todas as homenagens : 
aquele farrapo, seda ou 
algodão, é a patriaViva, 
reborda a imaçrem 

W JJ^ LjJg!Hl'HJJ»,UJHJ1Hll I.. 

mus expleudidas curas da 

Deus, o Crcador, as i-m .ll?eà,"a'('f?/?Sf? coneeguidaB 
*,,,„». , . . • ' Mdlo *eu preparado Klixir de 
t a m b é m una to maior,,U, ._., ^ t • ,, , 

1 l Nogueira, Salsa, Cí>ioba e 
for o nurnoro de obrasjGaiU,K>0 nao demorei'a re-

feHr áqujla senhora o reme-

dn 
Nação, concretisa em si. valente do paiz amea-

ncutindo-lhes o culto j o valor, a abnegação ejcario, seja ela o nosso 

guia, o nosso fanal,.des-

A MOCIDA.OE DAS ESCOLAS 

A data que instituiu o 
símbolo sagrado da nos
sa Pátria não deve pas
sar esquecida no seio de 
uma sociedade que tem 
o dever indeclinável de 
ministrar ás crianças, 

que serão amanhã os j sagrado pelas coisas da j a grandeza de um povo! 
sustentaculos i m perter-
ritos do regimen repu. 
blicano, a educação cívi
ca, aquela que disportarfTrt; 
c enraiza os nobre e ale-
vantados sentímentosdo 
nacionalidade. E esse 
sentimento é inato no 
homem. 
; Deixa-los porém ador-

filo.ioficás sobre a ca 
sualidado (.Ia Pátria, co* 
mo quei'endo desvirtuar 
o nobre instineto huma
no, — mais acendraio, 
mais ractificado, raais 
profundo e mais sublime 
será o culto a esse pe
nhor dignificado pela 
audácia, pelosangue e 
pelo heroísmo das epo-
péas escritas no grande 
livro onde se concate-
nam em linhas brilhan
tes as glorias de ura 
paiz ! 
Mocidadc ! Respeitai 

sempre a Bandeira de 
vos»a Pátria. A Republi
ca adotou-a, ó o nosso 
símbolo. 

Cumpre á mocidade 
venera-la e, quando, por 
motivo de uma lueta 
armada com o extran-
geiro. lueta que não pos
sa absoluamente ser evi
tada, tenhamos.cie nos 
congregar' para a defesa 

Pátria. 
Antes de tudo o res

peito religioso ao pavi

lhão auri-verde ! 
Acolhidos a ele, ao 

•stridente* cie uma 
cometa de guerra, ou 
presos ás palavras do ura 
mensajeir > d ri paz, de
vemos ser coesos e fortes 

mecídos quando eles po 'nadefesa do torrão.ama 
dera' gerar factos que 
engrandeçam o paiz nos 
diversos ramos da acti-

virações da terra ou do 
mar, sanctificad.a pelo 
u tsso entusiasmo e pela 
indomável coragem das 

reivindicadoras 
igos, vemos ba- {do nosso direito! 

EURICO SALDANHA. 

' do e destemidos na con
quista dos melhoramen 

vidade humana, concor
rendo para a gloria e 
renome da terra do seu 
nascimento, constitue, 
naturalmente, da parte 
dos pòderes superiores 
um grande crime. 

A educaçáo cívica, te
naz, cuidadosa e propa
gada por todas as fôr
mas, seja no lar, nas es
colas, nos teatros, torna 
os homens fortes e viris, 
com o conhecimento per
feito dos seus deveres 
sociais e dos direitos 
que são corrclatos. 

E a escola, onde a 
mocidade haure os pri
meiros fios da água lus 
tr&l dô espirito, deverá 
com extraordinária van
tagem proporciona-la 
com todo o fervor, com 
todo o dcvotam?nto,por- ifeu ! 

que será justamente! Tornando à Bandeira/ 

tos que o engrandeçam. 
Reparai que nas gran

des batalhas o alvo pre 
ddecto, persistente dos 
beligerantes é a Bandei
ra que tremula, nas 
trincheiras formidáveis, 
nas planícies, nos mon
tes, nos arroios, nos pan 
tanos. nas cochilas, cm 
na verga dos navioè, 
sustentada por braços 
vigorosos. 

E' que a tomada de 
uma Bandeira, depois de 
uma lueta sangrenta, 
onde muitas vezes o ul
timo patriota que a dei
xa arrebatar é, quem sa
be? o quarto ou o quinto 
que pagou com a morte 
gloriosa a sua defesa aò' 
véxilu sagrado, repre
senta á posse audaciosa 
e temerária de um tro-

Quando transportados 
a- paizes distantes, lon-

lilho 
nos 

I^^Mssimóse que nos | feorioes 
são 
íouçar no mastro das 
íiàves.a bandeira da Pá
tria, a satisfação é tijlo 
intima, o prazer é tão 
violento que, sacudidos 
por estranha força, os 
cabelos se nos eriçam e 
os nossos olhos marejam 
a lagrima saudosa da 
terra que nos foi berço ! 

por raais indiferente 
que seja o indivíduo, por 
maiores que sejam os 
seus estudos nos autores 
que tentam derrocar o 
sentimento da naciona
lidade, embotando lhe a 
alma com doutrinas que 
so podem aniesqmnha-
lo mesmo perante ás leis 
naturais, ele sentir-so-á 
naquele momento pro
fundamente sensibílisa-
do, reagindo doutrina 
contra 'doutrina,' triun
fando afinal o amor da 
Pátria, que é o raais for
te, o mais 'poderoso— 
porque é amor aos seus 
maiores ! 

Assim como quanto 
mais se estuda a física e 
a •química, mais seacre-

di i puuuroHo, e lo£o dei-lhe 
ama garrafa que açejtou e 
tomou', só para satisfazer a 
minha generosidade. Mas 
qual não foi o seu júbilo. 
quando ao quarto dia viu 
as dores mais leves, e suas 
chagas perderem a "influen
cia que tinham tomado ao 
seu desgraçado corpo ! A 
referida senhora acha-se to
talmente curada, como re
sulta do atestado juneto. e 
po- rainha parte dou-lhe os 
meus parabéns p<do feliz re
sultado de seu eficaz remé
dio. — Padre ' vigário Luiz 
Felipe Luca. — Cerrito de 
Cangussú. 25- de Maio de 
1882. 

Certifico e atesto eu, abai
xo assinada, que, sendo oco 
metida no ano de '1857, de 
purulentas e grandes feridas 
que me tornavam até abor 
recida da sociedade, tendo 
tomado muitos e vários pre
parados de mercúrio e salsa-
parrílha, nada houve que 
pu "lesse mitigar os rae:is 
sofrimentos, pelo contrario, 
de uma parte do meu corpo 
desapareceram para de novo 
aparecer com maior intensi
dade em outra parte 1 Ten
do neste ano corrente teraa-

dobradá amplamente ásj^° õ garrafas do Elíxir de 
Nogueira, preparado pelo sr. 
farmacêutico Silveira, aciio-

$f ai* uni triunfo 
esplendido 2 

Mais u m triunfo esplen
dido para o' Elix^r de No
gueira,' Salsa, Caroba e 
Guaiaco ! 

E'a palavra auetorisada 
e respeitada do muito digno 
padre vigário do Cerrito de 
Cangussú, que atesta um 
curativo realizado em uma 
paroquia, que sofria de cha
gas pelo corpo, desde o ano 
de 1857 í I Leia-se pois o 
atestado que abaixo se pu 
blica, da sra. Bernardina da 
Silveira. 

Tira. sr. João da Silva 
Silveira.—•Com a mais grátp 
satisfação partecipo-lhe que 
achando-se nesta povoaçAo 
a velha sra. d. Bernardina 
de Paula Silveira, cruelmen
te martirisada de purulen
tas e crônicas feridas pelo 
corpo, para cumprir u m dos 
raais '-sagrados dos meus de 
ve^es, fui por varias vezes 
vÍHÍ(,a-la e, tendo pena do 
seu infeliz estado, aconse" 
1 hei-lhe muitos remédios, 
mas nada havia que a infe
liz não tivesse experimen
tado. U m dia, achando re
latadas em um jornal algu-

rae perfeitamente curada e 
já co goso de meus traba
lhos, únicos recursos fyara o 
meu sustento. Agradeço com 
toda a força d i meu coração 
ao inventor de tão poderoso 
remédio e quero que este 
meu atestado seja publica
do a bem da humanidade 
sofredora. — Bernardina de 
Paula Silveira— Cerrito. de 
Cangussú, 25 de Maio da 
1882. 
Vende-se nas boas far
mácias e drogarias 

desta cidade , 

Noticiário 

brande diamante 
\\ — Telegramas da cida
de do Cabo anunciam 
que o «Johnanesburg** 
Mail» díx a noticia d i 
descoberta de um dia
mante com o peso de 
16.49 kilates. 
O diamante tem a for

m a de um ovo, mas com 
uma das extremidades 
cortada. 

O habito do ca
chimbo... — U m dele?; 
galTo de policia, tendo 
sido eleito juiz de paz, 
celebra pela primeira 
vez u m casamento : 

—Senkorita, diz elo 



Republica 

amavelinente á noiva,] j^ carne verde. 
consente em receber por (Como se não se bastasse a 
esposo Fulano de tal ? 

depois 
indaga se-

—Sim. 
E, virando-se 

para o noivo 
veramente : 
—Acusado, tem algu

ma coisa que dizer em 
sua defeza? 
Coleetoria federal 
— A delegacia fiscal do 
Estado auetorisou á co-
lectoria federal desta ci
dade a efectuar mensal
mente o pagamento a 
que teem direito as pen
sionistas do ministério 
da viação d. Francisca 
Mendes Sales e suas fi
lhas menores Maria e 
Clara. 
Hotel Costa.— Ho

je, á 1 tora da tarde, 
dar-se-á a inauguração 
do Hotel Costa, sito á rua 
do Comercio, esquinada 
de S. Francisco, de pro
priedade do sr. Aurelia-
no Costa. 
Agradecemos o con

vite que pessoalmente 
nos foi feita para assistir 
aquele áto. 
Aniversários— Fez 

anos ontem a simpática 
senhorita Vicentina Cos
ta, íil ha do saudoso ma
estro Tfistão Mariano da 
Costa. 
— A 13 do corrente 

passou o aniversário na-
talicio do sr. Sebastião 
Cirino, sogro dodirector 
desta folha. 
— A 19 do corrente 

faz anos o sr. Silvio de 
Assis Pacheco, negocian-

alta de quasi todos os gêne
ros alimentícios que tanto 
dificulta a vida das classes 
menos favorecidas, tiveram 
os srs. carniceiros a péssima 
idéa de elevar a 1$000 o 
preço de u m k;lo de carne 
de vaca. 

H a pouco tempo o povo 
foi sorpreendido com o au
mento de u m tostão em ki-
lo. e isto de u m dia para o 
outro, avisado apenas por 
u m lacônico boletim. Vendo 
os srs. carniceiros aceita tão 
facilmente a imposição, cria
ram coragem e, agora, novo 
aumento e este de 2G0 réis ! 

Amanhã, conhecida como 
é a ganância sórdida dos 
que pretendem grandes lu
cros arrancados á miséria do 
povo, elevarão a 1$Õ00 o 
kilo da carne de vaca. 

E' preciso reagir contra o 
abuso. Que os açougnes itua-
nos fiquem entregues ás 
moscas ! ! ! 
Suicídio* — E m dia 
da/Semana que hoje fin
da, na fazenda Bela Vis 
ta, de propriedade do sr. 
Manoel de Padua Casta
nho, pôz termo á vida, 
enforcando*se, o preto 
Joaquim, camarada na
quela propriedade agrí
cola. 
Joaquim ha tempos 

que apresentava sinto
mas de estar sofrendo 
das faculdades mentais. 
nao deixando no omtan-
to de traba har assidua-
mente, sendo mesmo 
considerado como ura 

Que motivos, entretanto, dos bons empregados da 
fazenda. 
O sr 

te em Itatinga. 
— N o mesmo dia feste 

ja o seu aniversário ne-
talicio o sr. Carlos Pen
teado de Oliveira. 

— No dia 24 faz anos 
o sr. Godofredo Car
neiro. 
— N o mesmo dia pas

sa o natal do sr. Fran
cisco Duarte do Amaral, 
artista grafico. 
Demente. — A' ca
deia publica desta cida
de foi recolhido o de
mente José Trindade, 
residente no bairro do 
Pinheirinho. 
I>r João Martin». 

—Esteve na cidade, on
de veio especialmente 
para assistir ás brilhan
tes festas organisadat* 
pelo Clube Recreio Itua* 
no, o nosso eminente 
chefe dr. João Martins 
Júnior, deputado esta* 
doai pôr este districto. 

alegam para assim proce
der ? A alta do gado, di
zem eles. 

Achamos, porém, que essa 
alegação é uma mentira des
lavada, porque se realmente 
existisse a tal alto, ela, na
turalmente, havia de atingir 
a todos os que se entregam 
àquele ramo de comercio. 

E como se explica c facto 
de na visinha cidade do Sal
to vender- se a carne a 500 
ou 600 réis o kilo ? Por 
acaso a elevação do preço do 
gado em pé não teria tam
bém atingido aos açouguei
ros do Salto ? 
O que se vê claramente 

em tudo isto é que os açou 
gueiros de Itú não se con
tentam com pequenos lu
cros, desejam coisa grossa, 
que em pouco tempo os ha
bilite a dar u m pontapé na 
profissão. 
O povo, porém, tem em 

suas mãos os recursos para 
moderar as exigências dos 
seus deshumanos explorado
res : privar-se por algum 
tempo da carne fresca e ali
mentar-se ue ovos. frangos, 
carne de porco e outros gê
neros. 

Caso este meio não possa 
ser adotado, será então fácil 
mandar vir do Salto, todas 
as manhãs, pesos de carne. 

Estas medidas que lem
bramos poderão ser postae 
em execução, caso o sr. A u 
gusto Sampaio, digno pre
feito, não tome outro alvitre 
que nos livre das garras dos 
srs. açougueiros e das co-
manditas que se formam, 
apenas de rotulo, para o 
aperfeiçoamento da raça bo
vina, mas que outros intui
tos não visam se não dar 
grandes lucros aos associa
dos, sofra embora o povo as 
conseqüências resultantes do 
egoísmo de uma tal gante. 

E m ultimo caso faça o 
pevo de Itú o que ora lhe 
lembramos : não compre 
carne daqui durante u m mez 
e nós garantimos que os ou
sados exploradores hão de 
baixar os preços que, sem 
razão, elevaiam. 

Castanho, de 
pois de avisar á policia 
que averiguou o facto, 
fez á sua custa o enterro 
de Joaquim, tomando 
também a si quatro fi-
lhinhos do infeliz rapaz, 
O procedimento cari

doso do sr. Manoel Cas
tanho bem evidencia a 
grandeza de sua alma. 
Canalejas.—O anar-
quismo acaba' de fazer 
tombar mais uma victi-
ma do seu ódio sectário, 
assassinando o presiden
te do conselho, o emi
nente liberal José Cana^ 
lejas, chefe do gabinete 
hespanhol. 

mente o de honra, que [suas festas para o dia 19 
como também poz os 
«eus serviços á disposi
ção do Clube Recreio, 
fineza que foi agradeci* 
da. 
—Representando tam

bém a família do dr. 
Prudente veio o ilustre 
engenheiro dr. Antônio 
Prudente de Morais Bar-
rôs. 
Os ilustres patrícios 

foram recebidos na gare 
da Sorocabana por cres
cido numero de cava
lheiros e pela corpora
ção musical 30 de Outu
bro. 
— O destacamento lo

cal, sob o comando do 
cabo Inocencio, prestou 
em frente ao edifício da 
Câmara continências á 
bandeira nacional. 
— A banda de musica 

30 de Outubro, da re
gência do sr. tenente 
José Victorio, visitou os 
clubes onde se achava 
hastiada a bandeira na
cional, executando bri
lhantemente o hino da 
Nação. 

perpetração 
o assassino 

Após a 
do crime, 
suicidou se. 

15 de Novembro. 
A gloriosa data que as 
signala a implantação 
do regimen republicano 
em nosso paiz, foi con-
dignamente festejada 
nesta cidade. 

No grupo escolar to. 
dos os srs. professores 
fizeram aos seus alunos 
brilhantes preleções so
bre a grande data. 
Na madrugada de 15 

foram queimadas varias 
baterias, por ordem da 
Municipalidade. 
Todos os edifícios pú

blicos e alguns particu
lares hastearam o pavi
lhão brasileiro. 
A' noute, no Clube 

Recreio Ituano, realisou-
se animada festa, tendo 
a ela comparecido cres
cido numero de senho
ras e cavalheiros. 
Os vários salões do 

Clube apresentavam as
pecto festivo, notada-

recebeu uma ornamen
tação distincta. 
A' hora marcada o 

aplaudido «José Maria
no» deu início ás feitas. 
Falaram os srs. Afon

so Borges, dr. Eugênio 
Fonseca e a graciosa 
menina Ofélia Blach-
man, sendo todos ruido
samente ovacionados. 
O dr. Eugênio Fonse

ca discursou sobre ain
dividualidade politicado 
dr. Prudente de Morais, 
á memória de quem o 
Clube prestou sincera 
homenagem, inauguran
do na sua galeria o re
trato do grande repu
blico. 
O sexteto executou de

pois bravamente os be
los números do progra
ma, colhendo da assis
tência farta mésse de 
aplausos. 
Depois de falarem to

dos os oradores, o dr. 
Antônio de Morais Bar-
ros, deputado estadoal e 
representante da família 
do dr. Prudente de Mo
rais nas festas, agrade
ceu a homenagem que o 
Clube Recreio prestava 
á memória do eminente 
brasileiro, fazendo em 
seguida um eloqüente 
discurso sobre a Repu
blica, desde o seu inicio 
em nosso paiz. 
O ilustre parlamentar 

falou por espaço de uma 
hora, sendo ao terminar 
calorosamente aplaudi
do. 
E m seguida começa

ram as dansas, que ti
veram desusada anima
ção, prolongando-se até 
alta madrugada. 

O serviço de bufet e 
buvette nada deixou a 
desejar, sendo as comis
sões muito solicitas em 
obsequiar os seus convi-
dos. 
Pede-nos a comissão 

encarregada de levar a 
efeito as festas cívicas 
do Clube agradecer ao 
sr. padre Matteraik, no
vo reitor do Colégio S. 
Luiz, a delicadeza com 
recebeu um deseusmem-
bros que foi conferen-
ciar com sua reverendis-
sima sobre as dificulda
des que trariam ás fes
tas do Clube caso o Co
légio também as reali-
sasse na mesma noite. 
O digno sacerdote não 

só resolveu adiar as 

Secçao Livre 
• — 

Objeeto perdido 

A professora Rita Gou
lart pede á pessoa que 
achou uma corrente com 
uma medalha de prata, 
perdida no dia 11 do 
corrente, a fínineza de 
ontrega-ia na casa n. 92, 
da rua do Comercio, que 
será gratificada. 

Chácara do Corta
nte 

Com 2o alqueires de 
terra, boa casa de mora
da e uma para emprega
do, 16 cabeças de'gado, 
4 animais para o custeio 
1 carroção, 1 carioca, 2 
arados, 1 grade disco 
com oito folhas, 1 grade 
para cobrir plantas, 5 
alqueires de mato e pe
quenas plantações etc, 
etc, próxima a esta ei' 
dade. Vende-se bara* 
to e em boas condições* 
Ver e tratar com o 

proprietário João Mar
tins, na mesma. 

Sitio a venda 
Distante u ma légua e u m 

quarto desta cidade, logo 
adiante do bairro da Cruz 
das Almas, vende.se o sitio 
denominado S. Angélica, 
contendo casa de morada co
berta de telhas, paiol cober
to de telha, chiqueiro, cur-

http://vende.se
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ral para temeiros, engenho
ca para cana, uma carroça 
arreiada em bom estad^ara-
dos, mangueiras fechadas, 
com cerca de pau a pique, 
u m pomar novo, regulando 
u m a quarta de terreno, iodo 
cercado de pau a pique e 
gado. O referido sitio mede 
vinte e u m alqueires de ter
ra, eutrè estas matas, capo 
eirpes, capoeiras, campo pa
rado vernada, todos fecha
dos com cerca de arame. 

O motivo da venda é o 
seu proprietário estar doen
te e precisar ausentar-se. 
Para informações com Tole 
do Prado & O , Sebastião 
Martins de Melo e Enrico 
Saldanha. 

Agradecimento 
Enfermando nesta cidade, 

em conseqüência de uma 
queda, da qual me resultou 
a fractura de uma das per
nas, fiquei ,»o desamparo 
por m e faltarem os meioe 
para o tratamento. 

E m tão angustioso transe, 
apareceu-me por intermédio 
de outra pessoa o obulo da 
Caridade'que me era enyia-
do pelo prestante cidadão 
sr. Coronel Joaquim Victo-
ri no de Toledo, e desde en
tão nada mais m e faltou, 
graças á filantropia daquele 
cavalheiro. 

Hoje que me acho resta
belecida, cumpro o agradá
vel dever de tornar publica 
a minha gratidão, pedindo 
ao -r. Coronel Joaquim Vi 
ctorino de Toledo desculpas 
caso e Ias linhas possam 
ofender a sua modéstia. 

Ao benemérito sr. José 
Maria Alves também agra
deço o muito que por mim 
fez. 

Itu, Déstóáibftí— 1912. — 
Maria Gertruães do Carmo? 

j Se qcereis saber 
IdílUS quais são os mi-

lhores pianos, mais luxuo
sos e modernos, de cordas 
crusadas de couraça cepo 
tudo de metal, com três DF-
dais. acompanhados com 
Vanco de rosca, tuiáfroais 
duplos, iscladores, fabrica
dos especialmente para o cli
ma brasileiro, aportados 
directamente da .melhor fa
brica europèa e vinte por 
cento mais barato do que os 
de S. Paulo antes de com
prar pianos conversai-a res
peito, com . cs competentes 
maestros José Tescari. Ar~ 
lindo de Oliveira e Tristão 
Júnior desta cidade que vos 
dará úteis conselhos e que 
vos facilitará a compra de 
u m piano nove recebendo ^ 
por conta o vosso piano ve
lho. 

Oscar de Toledo 
Prado 

Rua do Comércio 82 
Compra qual querquantidade 

de café beneficiado 

Dr>s. 

JOÃO MARTINS 
E 

JOSÉ' PINTO E SILVA 
Advogados 

Travessa da Sé 
S. PAULO 

2°. TABKl.LIÃO 

Sebastião Martins 
Mello 

]^Haa do Commereio 89 
YTU' 

Loíeria de 5. Paulo 
prêmio maior 2õ:ôòõ$ôõõ 

Por gj^OO© 
Extracção no cHa 21 de Novembro 
Loteria da-Capital Federal 

X©©:©©©íj£ por 1©^©^©. JExtrãçfto 
a 23 de Novembro 

5©©:©©©í$ para o dia SI de Dezembro 
üilhele inteiro fdUMfc Fração 10 

PERüzenR Central 
— DE 

Os bilhetes estão á venda desde já no chalet 

GATO PRETO 
Ktaa do Comércio ©1 

>@^=,c ^ - t t > 

Leohaldo Fonseca 
l.o TABELLIÃO 

—: RUA DIREITA, N.Q 22: - J 
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BORGES & IRMÃOS 
Sortimentn apreciável de seccos e molhados, ferragens finas e grossas^ 

tendo sempre era deposito o superior vinho B A R B E R A e que tão grande aceei" 
tação mereceu doe seus freguezes. 

Preços os mais baratos que em qualquer outra parte. A divisa da 
casa é : 

Vender muito e ganhar poneo. 

o. que traz extraoidinaria vantagem para o publico. Em bebidas finas tanto 
nacionaes como extrangeiras, esta casa está apparelhada a servir da forma á 
mais cabal ao freguez mais exigente 

E m conservas também ha grande sortimento, bem como doces em latas, 
manteiga fresca, superior, era latas e para a venda era retalho. 

YBH P&RÂ €HEÜ 

..::.:--•-- ITU —RUA DIREITA — ITU *~::;;;;;-

^ ^ • ^ ^ g k i - ^ 
ur^ 

BORGES & RMÃOS 
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